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    Apresentação


    Desde sua criação em 1998, o Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar da Escola de Ciência da Informação da UFMG tem se debruçado preferencialmente sobre temáticas ligadas à função educativa da biblioteca, procurando uma melhor compreensão do potencial dessa instituição como espaço de ação pedagógica.


    De fato, numa sociedade letrada, caracterizada por abundância de informações, fica evidente a necessidade de preparar crianças e jovens para serem usuários competentes da escrita, capazes de selecionar e interpretar criticamente as informações. A biblioteca escolar, mais do que um estoque de conhecimentos, pode constituir-se em um espaço adequado para desenvolver nos alunos o melhor entendimento do complexo ambiente informacional da sociedade contemporânea. A fim de contribuir para essa tarefa, o Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar desenvolveu, com base no trabalho da pesquisadora norte-americana Carol Kuhlthau, um programa de aprendizagem, consolidado no livro Como usar a biblioteca na escola,* que visa a desenvolver nas crianças, de forma gradual, desde o início de sua escolarização, habilidades para localizar, selecionar e interpretar informação.


    A coletânea que aqui apresentamos reúne ideias e percepções do Grupo sobre vários outros aspectos que interessam àqueles que lidam diretamente com a biblioteca escolar, sejam bibliotecários ou professores. Interessa também a profissionais da educação preocupados em encontrar recursos didáticos que possam embasar o processo de aprendizagem de forma mais efetiva.


    Os textos são de autoria de professores da Escola de Ciência da Informação da UFMG que participam do Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar.


    Um dos princípios que direcionam a ação desse grupo é o diálogo constante com os profissionais que atuam nas bibliotecas escolares. Assim, o lançamento desta coletânea pressupõe o debate – que esperamos ocorra de fato – das ideias aqui contidas, razão pela qual incluímos os endereços eletrônicos dos autores. Todas as manifestações são bem-vindas.


    Bernadete Campello


    Coordenadora do Grupo


    de Estudos em Biblioteca Escolar
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    A fim de se prepararem para viver numa sociedade caracterizada por mudanças e contradições, as crianças e os jovens de hoje precisam aprender a pensar de forma lógica e criativa, a solucionar problemas, a usar informações e comunicar-se efetivamente. As correntes pedagógicas construtivistas, segundo as quais o aluno aprende a partir de suas experiências e construindo ele próprio seu conhecimento, privilegiam a aprendizagem baseada no questionamento e utilizam estratégias didáticas adequadas à preparação da pessoa para viver na chamada sociedade da informação.


    Caracterizada por uma abundância informacional nunca vista antes, essa sociedade vai exigir que os indivíduos desenvolvam habilidades específicas para lidar com a informação. Esse conjunto de habilidades está sendo chamado de “competência informacional”, expressão traduzida de information literacy, que apareceu nos Estados Unidos na década de 70 e foi usada originalmente para designar habilidades para lidar com a tecnologia da informação, isto é, com computadores e redes eletrônicas. Atualmente, o termo designa, de forma ampla, o conjunto de habilidades necessárias para localizar, interpretar, analisar, sintetizar, avaliar e comunicar informação, esteja ela em fontes impressas ou eletrônicas. Embora não se tenha utilizado aqui o termo letramento na tradução para o português, que seria o equivalente a literacy, pode-se dizer que a competência informacional constitui uma forma de letramento, na perspectiva hoje aceita no Brasil, que pressupõe que “quem aprende a ler e a escrever e passa a usar a leitura e a escrita, a envolver-se em práticas de leitura e de escrita, torna-se uma pessoa diferente, adquire um outro estado, uma outra condição” (SOARES, 2001, p. 36). Assim, a competência informacional se insere na questão do letramento, na medida em que pressupõe uma condição que caracteriza a pessoa que faz uso frequente e competente da informação. Naquele país, muitos educadores e escolas já estão comprometidos com a implantação de programas destinados a desenvolver nos alunos, desde as primeiras séries do ensino fundamental, essa competência informacional e a classe bibliotecária, em especial, tem procurado mostrar o papel da biblioteca escolar nesses programas.


    Competência informacional combina com o ensino no qual o professor não é o transmissor de conhecimentos e, sim, o orientador que capta os interesses dos alunos, estimula seus questionamentos e os guia na busca de soluções. Combina com projetos interdisciplinares que permitam aos alunos examinar um assunto sob diferentes ângulos. Combina, especialmente, com disponibilização de abundantes recursos informacionais, nos mais diferentes formatos (materiais impressos de vários tipos, recursos audiovisuais e eletrônicos, tais como CD-ROMs e internet), em espaços onde o aluno tenha oportunidade de usá-los para localizar e selecionar informação. Exige o abandono da predominância de aulas expositivas, em que o professor é o único informante da classe e o livro didático a única fonte de informação.


    A biblioteca escolar é, sem dúvida, o espaço por excelência para promover experiências criativas de uso de informação. Ao reproduzir o ambiente informacional da sociedade contemporânea, a biblioteca pode, através de seu programa, aproximar o aluno de uma realidade que ele vai vivenciar no seu dia a dia, como profissional e como cidadão. A escola não pode mais contentar-se em ser apenas transmissora de conhecimentos que, provavelmente, estarão defasados antes mesmo que o aluno termine sua educação formal; tem de promover oportunidades de aprendizagem que deem ao estudante condições de aprender a aprender, permitindo-lhe educar-se durante a vida inteira. E a biblioteca está presente nesse processo. Trabalhando em conjunto, professores e bibliotecários planejarão situações de aprendizagem que desafiem e motivem os alunos, acompanhando seus progressos, orientando-os e guiando-os no desenvolvimento de competências informacionais cada vez mais sofisticadas.


    Educar é uma tarefa complexa. Exige que todos os recursos e conhecimentos sejam mobilizados para se atingirem objetivos e metas definidas. Ao assumir seu papel pedagógico, a biblioteca pode participar de forma criativa do esforço de preparar o cidadão do século XXI. A questão que se coloca para os bibliotecários é a seguinte: o conceito de competência informacional pode ajudar nesta tarefa?
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